
Prezados Senhores, 

  

Para conhecimento e para pensar... 

  

Após a crise econômica e o fracasso dos sistemas de monitoramento de solvência (sejamos francos!), 

nada mais natural de que os governos e a própria sociedade forçassem (ainda mais) uma revisão dos 

mecanismos de controle das instituições financeiras (leia-se Basiléia II, Baliséia III, etc). 

  

O problema é que, neste novo cenário, muitas das regras a serem aplicadas aos bancos seriam 

importadas para o segmento das seguradoras. 

  

Quando a “poeira começou a baixar”, as seguradoras, aos poucos, começaram a reagir. Ou seja, “uma 

coisa é uma coisa, outra coisa é outra coisa”. 

  

Um bom exemplo é o estudo que a CNSeg acabou de reproduzir em seu “site”, denominado "Seguro: 

um setor único. Por que as seguradoras diferem dos bancos?", elaborado pela Federação dos Seguradores e 

Resseguradores Europeus (CEA). 

  

Ver: http://twixar.com/bWl99 

  

Veja tabela, mostrando que o caso mais emblemático da crise no setor de seguros (a falência da AIG) 

nada teve a a ver (pelo menos diretamente) com as operações de seguros. 

 

 
  

 

Cordialmente, 

  

Francisco Galiza. 

www.ratingdeseguros.com.br  
http://twitter.com/ratingdeseguros 
 


